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A cada nova onda tec-
nológica, reaparecem 
as profecias do fim do 

pensamento humano. Com a 
inteligência artificial, não foi 
diferente. Desde que ferra-
mentas como o ChatGPT se 
tornaram populares, vozes 
alarmadas se apressaram em 
decretar: “usar IA deixa as 
pessoas burras”. 

A frase circula com força nas 
redes, embalada por manche-
tes que priorizam o susto ao 
invés da análise. Mas repetir 
esse tipo de alerta, sem apro-
fundamento, diz mais sobre 
nossa resistência à mudança 
do que sobre a tecnologia em 
si. O estudo mais citado para 
sustentar esse argumento 
foi conduzido pelo MIT, que 
mediu a atividade cerebral de 
participantes enquanto reali-
zavam tarefas de escrita, com 
e sem o apoio de IA generativa. 

De fato, os que usaram o 
ChatGPT de forma totalmente 
passiva, apenas copiando ou 
aceitando as sugestões da 
ferramenta, apresentaram 
menor conectividade cerebral, 
especialmente nas faixas alfa 
e beta, ligadas ao engajamen-
to cognitivo. O resultado foi 
previsível: menos esforço 
mental, maior propensão ao 
esquecimento e textos com 
baixo grau de originalidade.

O que passou batido em boa 
parte das interpretações, no 
entanto, foi a segunda metade 
da pesquisa. 

Participantes que come-
çaram escrevendo sozinhos 
e só depois recorreram à IA 
para revisar, complementar 
ou melhorar seus textos 
apresentaram justamente o 
oposto: maior ativação cere-
bral, especialmente nas áreas 
ligadas à memória e à atenção. 
Esse grupo demonstrou mais 
envolvimento com o conteúdo, 
produziu ideias mais criativas 
e utilizou a tecnologia como 
uma extensão do próprio pen-
samento, não como um atalho.

A diferença está no modo de 
uso. A IA não é mágica, mas 
também não é vilã. Quando 
tratada como parceira de ra-
ciocínio, e não como substituta 
do esforço, ela pode ampliar, e 
muito, a capacidade humana 
de pensar, criar e resolver pro-
blemas. Um copiloto criativo, 
como algumas plataformas 
bem definem: ela auxilia, su-
gere, provoca, mas não dirige 
sozinha. Quem lidera o proces-
so continua sendo o usuário.

Essa visão não é exclusiva 
dos pesquisadores do MIT. Um 
levantamento da Universidade 
de Stanford indicou que equi-
pes que usaram IA generativa 
para resolver tarefas comple-
xas tiveram um salto de até 
40% na produtividade e regis-
traram avanços significativos 
em criatividade e tomada de 
decisão. O diferencial estava, 
mais uma vez, na abordagem: 
usar a IA para expandir ideias, 
e não para delegar o raciocínio 
por completo.

A tentação de responsabi-
lizar a tecnologia por nossos 
próprios atalhos é antiga. 

A IA não nos deixa mais bur-
ros por si só, ela apenas eviden-
cia quem já desistiu de pensar. 
Quem confia cegamente na 
resposta pronta, sem refletir, 
acaba aceitando o mínimo. 
Mas quem encara a inteligência 
artificial como um novo espaço 
para testar hipóteses, reescre-
ver ideias e aprender com o 
processo encontra nela uma 
ferramenta potente, talvez a 
mais poderosa já desenvolvida 
para o pensamento humano. 
No fim das contas, a IA pode, 
sim, ser usada de forma rasa e 
improdutiva. 

Mas culpar a ferramenta é 
como criticar um lápis por um 
texto mal escrito. A respon-
sabilidade segue com quem 
segura o lápis ou, neste caso, 
o teclado.
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IA não torna as pessoas burras 
desde que seja bem usada

Renato Asse (*)

bilhão em negócios. Considerada uma das cinco maiores feiras do 
mundo da cadeia produtiva de madeira e móveis, a Fimma ocorre de 
04 a 07 de agosto, no Parque de Eventos de Bento Gonçalves (RS). 
Em sua 17ª edição, reunirá mais de 300 marcas nacionais e interna-
cionais, com soluções como máquinas, matérias-primas, ferramentas, 
iluminação, tecnologia, tecidos, serviços e todos os outros segmentos 
que atendem às demandas de indústrias moveleiras, marcenarias, 
arquitetos e designers que trabalham com mobiliário. Saiba mais 
(https://fimma.com.br/).

H - Dermocosméticos
A Rock Encantech, referência em soluções para engajamento de 
clientes na América Latina, divulgou um levantamento focado no 
comportamento de consumo de dermocosméticos no canal farma 
entre janeiro e maio de 2025. Com base na análise nacional de 800 
mil transações realizadas por 600 mil shoppers, a pesquisa foi feita 
a partir das tendências por faixa etária, inclusive mostrando o au-
mento constante da procura por esses produtos pelo público mais 
jovem. Os consumidores de até 19 anos, por exemplo, concentram 
mais de 56% do consumo na categoria Dermo Rosto, com itens de 
limpeza e tratamento facial (29,45%). Em seguida, as prioridades são 
hidratação (19,13%), protetor solar (11,99%), clareadores (4,46%) 
e antiacneicos (3,11%). 

I - Rede de Dados
A Autoridade Portuária de Santos (APS) concluiu a modernização 
da rede de dados e vigilância na área da Alemoa, margem direita do 
Porto de Santos, classificada como de risco no complexo portuário por 
movimentar granéis líquidos inflamáveis. Com investimento superior a 
R$ 3 milhões, as obras substituíram a comunicação via rádio por cerca 
de 3 km de fibra óptica, além de ampliar o número de câmeras de mo-
nitoramento de 12 para 32. A fibra óptica confere maior estabilidade e 
segurança de dados na transmissão de informações em tempo real. Já 
as câmeras, certificadas para áreas de risco e resistentes a explosões, 
ampliam a cobertura e a eficiência do monitoramento, com resolução 
e tecnologia superiores aos modelos antigos.

J - Filtros Industriais
A 3ª edição do Seminário Brasileiro de Filtros que acontecerá, de forma 
presencial e gratuita, no dia 08 de outubro de 2025, em Santo André-SP, 
promovido pela Abrafiltros - Associação Brasileira de Filtros Automotivos, 
Industriais e para Estações de Tratamento de Água, Efluentes e Reúso, 
contará com quatro painéis sobre o segmento de filtração. Um deles é 
dedicado ao cenário econômico, tema importante para dar diretrizes 
que ajudam as empresas se planejarem. Os interessados em participar 
do evento, presencial e gratuito, devem efetuar a inscrição no link: 
(https://doity.com.br/3-seminario-brasileiro-de-filtros).

D - Indústria do Tabaco
Um levantamento realizado junto às empresas associadas ao SindiTaba-
co e ao Sindicato da Indústria do Tabaco no Estado da Bahia, atualizou 
os números de empregos gerados pelas indústrias do setor. Na Região 
Sul – Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná – são 30.472 empre-
gos, enquanto no Nordeste – onde há produção de tabaco na Bahia, em 
Sergipe e Alagoas – são 13.640 postos de trabalho, totalizando 44.112 no 
Brasil. O número resulta da soma de 15.758 empregados efetivos, 22.790 
trabalhadores temporários contratados na safra, 3.523 terceirizados fixos 
nas empresas e 2.041 transportadores. Os dados foram coletados entre as 
associadas das duas entidades, sem contabilizar os postos de trabalho de 
empresas não associadas nem os empregos indiretos gerados pelo setor.

E - Oportunidade
A Cogna Educação, maior empresa de serviços educacionais dos 2 aos 
100 anos no Brasil, está com 90 vagas de trabalho abertas nos times 
comerciais de suas Instituições de Ensino Superior. As posições estão 
presentes em estados como Bahia, Distrito Federal, Espírito Santo, 
Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Paraná, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. 
Os profissionais selecionados terão a missão de impulsionar as vendas 
de nossos cursos de graduação, pós-graduação, técnicos e profissiona-
lizantes, atuando ativamente em campo, visitando empresas, escolas 
e parceiros estratégicos. Mais informações: (https://cogna.gupy.io/).  

F - Mais de 60 Anos
A Luck Receptivo, uma das maiores empresas de receptivo turístico do 
Brasil, está lançando uma campanha pioneira no setor: a Campanha 60+, 
voltada exclusivamente para profissionais com mais de 60 anos. O objetivo 
é atrair profissionais experientes para integrar a equipe de transporte da 
empresa, com atuação nas principais capitais do Nordeste. A ação reforça 
um compromisso da Luck com a inclusão etária, o respeito à trajetória 
profissional e à qualidade no atendimento ao turista. Os currículos podem 
ser enviados diretamente pelo site (https://grupoluck.jobs.recrut.ai/).

G - Setor Moveleiro
Faltando uma semana para a abertura oficial, a Fimma Brasil 2025 
já movimenta todo o setor moveleiro do país e projeta gerar R$ 1,74 

A - Recorde no Turismo 
O Turismo nacional bateu recorde em maio, faturando mais de R$ 
17 bilhões. De acordo com o levantamento produzido pela Feco-
mercioSP, com base nos dados do IBGE, o setor acumula R$ 90,4 
bilhões entre janeiro e maio, o valor mais alto já registrado na série 
histórica, iniciada em 2012. Esse número representa um aumento 
de 7% na comparação anual. Segundo a FecomercioSP, o resultado 
do mês revela um crescimento sólido e disseminado do Turismo, já 
que apresentou uma tendência positiva para a maioria dos Estados 
e em todas as regiões do país. Esse desempenho reafirma o setor 
como um importante vetor de desenvolvimento econômico e cres-
cimento nacional.

B - Lucro do FGTS
Uma pesquisa da fintech meutudo revela que o lucro do FGTS pode re-
presentar um reforço no orçamento. Segundo o levantamento, 65% dos 
que esperam receber o valor em 2025 afirmaram que a prioridade será 
quitar dívidas. As mais citadas foram cartão de crédito, empréstimos e 
contas em atraso. O estudo também aponta que 51% dos entrevistados 
nunca ouviram falar sobre o lucro do FGTS. E mesmo entre os que 
conhecem o benefício, 39% ainda não sabem como sacar o dinheiro. 
“O dado reforça o papel social que o lucro do FGTS pode cumprir. 
Quando o trabalhador tem um saldo significativo, esse rendimento pode 
representar um alívio financeiro real, especialmente em momentos de 
aperto”, destaca Márcio Feitoza, CEO da meutudo.

C - Aeroporto de Foz
Mais de 1 milhão de passageiros movimentaram o Aeroporto Internacional 
de Foz do Iguaçu no primeiro semestre de 2025. Foram 1.078.667 em 
mais de 9 mil operações de embarque e desembarque, consolidando um 
aumento de 11% na movimentação em relação ao mesmo período de 
2024, quando 971.295 passageiros passaram pelo terminal entre janeiro 
e junho. A movimentação em 2025 aproxima o Aeroporto da Terra das 
Cataratas dos números pré-pandemia e mostra recuperação de fôlego, 
impulsionada pelas obras realizadas no terminal, e entregues em janeiro 
pela Motiva. Dentre as melhorias estão a nova área de check-in, com 36 
balcões; a ampliação da sala de embarque doméstico em 700 m²; e os três 
novos pátios, com capacidade para até 13 aeronaves simultaneamente.

“E a gente já tem 
programado o 
pagamento, até 

amanhã (30), de um total 
de 1,147 milhão de aposen-
tados e pensionistas que 
foram vítimas desse golpe”, 
disse o presidente do INSS, 
Gilberto Waller. 

De acordo com o INSS, até 
o final da tarde de sexta-feira 
(25), foram contabilizadas 
1,248 milhão de adesões, de 
um total de 2,295 milhões 
pessoas aptas a fazer o acor-
do proposto pelo governo 
federal para antecipar o 
reembolso. “Nossa ideia é 
que esses 2,295 milhões de 
aposentados e pensionistas 
façam adesão de maneira 
imediata para poder receber 
rapidamente esse valor”, dis-
se o presidente do instituto. 

Este número pode subir, 
segundo Gilberto Waller. 

INSS: 1,1 milhão de aposentados 
serão ressarcidos até amanhã

Balanço divulgado pelo Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) contabiliza que, na primeira semana 
de ressarcimento pelos descontos indevidos feitos por entidades associativas a aposentados e 
pensionistas, 533 mil beneficiários já foram contemplados com o depósito em suas contas bancárias

533 mil beneficiários já foram contemplados com o depósito em 
suas contas bancárias.
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r nas instituições financeiras. 
O banco já avisa no seu ex-
trato sobre a possibilidade 
de você pode aderir, a esse 
1,1 milhão que ainda que não 
aderiu”, detalhou.

Além disso, o governo 
federal usará também men-
sagens de WhatsApp. Ele, 
no entanto alerta que essas 
mensagens enviadas ao 
celular não terão link re-
lativo à contestação. “Dirá 
apenas que você está apto a 
fazer essa adesão ao acordo 
para receber o dinheiro de 
maneira rápida, integral e 
corrigida pelo IPCA”, ex-
plicou, alertando que se o 
aposentado ou pensionista 
receber mensagem link deve 
ignorá-la, pois trata-se de 
golpe. “A adesão não será 
pelo Whatsapp. Será apenas 
pelo aplicativo do INSS ou 
em agências dos Correios”, 
complementou (ABr).

“Até sexta-feira, 4,8 mi-
lhões de pessoas ainda 
não haviam reconhecido o 
desconto, para dar início 
ao processo com 15 dias 
úteis previstos para a insti-
tuição [que fez a cobrança 
supostamente indevida] 
responder”, disse. A adesão 
ao acordo pode ser feita até 
o dia 14 de novembro. Vale 
ressaltar que os reembolsos 

serão feitos na conta em 
que o benefício é pago, por 
ordem de adesão. 

Ou seja, quem aderir pri-
meiro, recebe primeiro. “Não 
queremos deixar nenhuma 
aposentado para trás. Por 
isso estamos aumentando a 
forma de comunicação por 
por vários meios: pelo aplica-
tivo do meu INSS; por avisos 

A previsão do mercado financeiro 
para o IPCA – considerada a inflação 
oficial do país – passou de 5,1% para 
5,09% este ano. É a nona redução 
seguida na estimativa, publicada 
no Boletim Focus de ontem (28). 
A pesquisa é divulgada semanal-
mente pelo Banco Central (BC) 
com a expectativa de instituições 
financeiras para os principais in-
dicadores econômicos. Para 2026, 
a projeção da inflação foi reduzida 
de 4,45% para 4,44%. Para 2027 e 
2028, as previsões são de 4% e 3,8%, 
respectivamente.

A estimativa para 2025 está acima 
do teto da meta de inflação que deve 
ser perseguida pelo BC. Definida 

pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN), a meta é de 3%, com in-
tervalo de tolerância de 1,5 ponto 
percentual para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o 
superior 4,5%.

Para alcançar a meta de inflação, 
o Banco Central usa como princi-
pal instrumento a taxa básica de 
juros, a Selic, definida em 15% ao 
ano pelo Comitê de Política Mo-
netária (Copom). Apesar do recuo 
recente da inflação, as incertezas 
em relação à economia fizeram 
o colegiado elevar os juros em 
0,25 ponto percentual na última 
reunião, no mês passado, sendo o 
sétimo aumento seguido da Selic 

em um ciclo de contração na po-
lítica monetária.

A estimativa das instituições finan-
ceiras para o crescimento da econo-
mia brasileira este ano permaneceu 
em 2,23%. Puxada pela agropecuária 
no primeiro trimestre de 2025, a 
economia brasileira cresceu 1,4%, 
de acordo com o IBGE. Em 2024, 
o PIB fechou com alta de 3,4%. O 
resultado representa o quarto ano 
seguido de crescimento, sendo a 
maior expansão desde 2021 quando 
o PIB alcançou 4,8%. A previsão da 
cotação do dólar está em R$ 5,60 
para o fim deste ano. No fim de 2026, 
estima-se que a moeda norte-ameri-
cana fique em R$ 5,70 (ABr).

Mercado financeiro reduz previsão 
da inflação para 5,09%


